

		

			[image: 1.png]

		




		

			

				[image: ]

			


		


		

			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Regina


			revisão: Edmar César


			projeto gráfico e diagramação: Viseu Studio


			capa: Viseu Studio


			e-ISBN 978-85-5454-601-4


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com.br


			www.editoraviseu.com.br


			 


		




		

			Quando comecei a escrever, com cerca de 8 anos, lembro que tinha certeza de que teria milhares de livros publicados, tanto romances, ficções e até gibis, com personagens que criei em minha mente.


			A vida vai passando, deixamos de lado certos sonhos para viver outros. Isso não é de todo mal. À medida que crescemos, nossos anseios, interesses e vontades vão mudando, se moldando com as alterações que nosso corpo e mente vão sofrendo à medida que os anos passam. 


			Mas se há alguém que sempre me incentivou a fazer, seja lá o que fosse que eu me propusesse, esse alguém é minha mãe.


			Mulher guerreira, que criou 4 filhos, sempre elogiava, mesmo os mais simplórios trabalhos de uma criança sonhadora.


			O que dizer de meus irmãos. Cada qual com seu estilo e jeitinho de dizer o que queriam, Rosângela, Edson (meu Gugu) e Eloy fizeram minha infância e fazem até hoje minha vida ter sentido.


			Agradeço ao meu pai que me ensinou a gostar de futebol, esporte que amo até hoje, e, mesmo de maneiras que nem sempre entenderei, me ajudou a me tornar o homem que sou.


			Por fim, mas como uma estrela dourada nessa dedicatória, meu amor, Camila. Esposa dedicada, me apoia em tudo o que faço. Mesmo quando estou longe, em viagens a trabalho, trata de levantar minha moral, a fim de me fazer crer que nada nesse mundo é impossível.


			Vocês formam minha vida. Vocês são minha vida. E é a vocês a quem dedico essa obra.


			Com amor, Edmar César


		




		

			
Não me deixe


			A dor era forte. No corpo e na alma. Não havia explicação para aquilo. Lágrimas, gritos, nada conseguiria fazer com que aquele sentimento fosse expresso. 


			Queria poder dizer algo, mas não havia palavras. Eram momentos de raiva, quando, do nada, ela se foi. Um silêncio tomou conta de mim. Sem que eu percebesse, um abismo de emoções se instaurou. Nem aquele “por quê?”, pergunta frequente de todos que passam por esses momentos... nem isso eu queria saber. A necessidade de querer entender por qual razão o mundo colocou isso em minha vida... nem isso eu tinha mais.


			Ela se tornou parte de mim. Quando nos conhecemos, eu sempre soube que era ela. Já haviam passado muitos amores..., mas esse... esse era diferente. 


			Seus lábios grossos, sua pele morena, seu corpo perfeitamente delineado... Ela era um oásis em meio ao inferno que eu vivia na ocasião em que nos conhecemos.


			Eram tantas coisas que bombardeavam minha alma, minha vontade de viver. Ela soube esperar. Soube me entender quando nem eu mesmo me entendia. Como pensar viver longe dela? Como sequer supor um mundo onde ela não vivia?


			Esse vazio durou um tempo. Confesso que não conseguiria afirmar quanto. Para dizer a verdade, minha noção de tempo naquele instante estava bem distorcida. Ainda agora tenho dificuldade em afirmar se era dia, se era noite. Na verdade, era noite. Chovia... eu acho. Eu me lembro de que sorríamos, contemplando um a satisfação no rosto do outro, antes de as assustadoras expressões de dor começarem a surgir.


			O clarão foi tão forte que nem ao menos pude ver a aproximação dele. Mesmo sendo tão grande. Aparentemente estava numa velocidade enorme. Há sangue... na verdade havia sangue... ou há... estou sem forças até para pensar... eu amo você... não me deixe.


		




		

			
Família... 
Quem disse que seria fácil?


			Consegui. Finalmente consegui.


			Após anos de dedicação, finalmente a empresa reconheceu meu trabalho. Sou jovem, eu sei, mas o que importa. Ser supervisor de meu setor, o mais jovem de toda a holding, é fruto de 8 anos de trabalho. Por vezes 12, 13 horas diárias dentro da empresa. Cheguei até a dormir na corretora.


			O sr. Soares me chamou por volta das 9h30 da manhã. Não dá para negar que ser chamado pelo chefe, tão cedo, gera um pouco de medo.


			- Entre, sr. Silva.


			- Com licença...


			- Sente-se. Quer uma água ou um café?


			- Não, obrigado. Acabei de tomar café. Na verdade, tomei bem mais cedo. Cheguei por volta das sete... Gosto de rever o mercado do dia anterior e buscar informações dos mercados asiáticos nas primeiras horas.


			- Sei disso, sr. Silva. Seu compromisso com essa empresa e sua responsabilidade, mesmo tão jovem, realmente nos impressionaram bastante. A propósito, você está com quantos anos agora, rapaz?


			Meu celular começou a tocar. Agora não! Olhei de canto de olho para ver quem era. Meu irmão mais novo, Douglas. De novo. Que saco!


			- Algum problema, sr. Silva?


			- Vinte e quatro... Tenho vinte e quatro anos, senhor - falei de maneira convicta, tentando impedir que percebesse minha raiva por receber aquele telefonema.


			- Caramba... Vinte e quatro... Com sua idade eu ainda procurava bundas para apertar por aí.


			Sua voz alta e potente, somada à sua gargalhada assustadora, podia ser ouvida por todo o andar da empresa.


			- Pois é! Acredito que a vida me deu responsabilidades de maneira bem precoce. Entrei aqui na Vision aos 16 anos, como estagiário. Tenho trabalhado arduamente desde então. A propósito, a que devo a honra de nossa conversa?


			- Gosto disso, rapaz. Time is Money, não é mesmo? - disse, rindo assustadoramente uma vez mais. 


			- Vamos direto ao ponto. Um de nossos gerentes aposentou-se. Você sabe, o Freitas. Agora ele vai ter mais tempo para passar com seus quatro filhos, não é mesmo? Com isso, nós promovemos um de nossos supervisores mais antigos e competentes, o sr. Lima. E surgiu uma vaga de supervisor. Apesar de termos profissionais mais experientes, acreditamos que um jovem ambicioso como você pode contribuir para a corretora. Suas transações têm feito muitos clientes e nossa empresa satisfeitos. Vamos ver como você se sai tendo a própria equipe. O que me diz?


			- Nossa, não tenho nem palavras, senhor. Apenas agradeço imensamente a oportunidade e tenho certeza de que não o desapontarei.


			- Claro que não. Cair do trigésimo andar desse prédio deve doer um pouco, né? E é isso o que acontece com quem me desaponta. - Essa frase, é claro, veio somada à risada.


			- Acredito que deva doer, sim - disse em tom irônico. Mas acredito que não será necessário. Sei o que faço e como faço. Pode ficar tranquilo.


			Levantei-me, apertei suas grandes mãos e saí da sala.


			Fingir respeitar meus superiores não era tarefa fácil. Sempre tive convicção de que aprendi as artimanhas de minha profissão de maneira muito rápida. Não devo nada a nenhum desses anciãos que estão por aqui há décadas.


			Lembrei que Douglas, meu irmão mais novo, havia me ligado durante a reunião. Ao pegar o celular notei diversas ligações.


			- Fala, Douglas. Já não falei que durante o dia é para você mandar mensagem ao invés de ligar? O que você quer?


			- Oi, irmão, desculpa. É que estou precisando de uma grana. Tenho duas entrevistas no centro da cidade. Estou sem um tostão para a condução.


			- Caramba. Toda hora. De quanto você precisa?


			- Pode ser uns 30. Uso para o ônibus e o que sobrar uso para o almoço.


			- Tudo bem. Transfiro daqui a pouco pelo celular. Boa sorte lá.


			- Obrigado. Amo você.


			Não me importava dar dinheiro para ele. Vinte aqui, trinta ali... O que mais me doía é que não tinha convicção se ele realmente usaria o dinheiro para procurar trabalho. Há anos ele enfrentava um grave problema com drogas e bebidas. Às vezes melhorava. Por vezes, sumia por dias.


			Tudo começou há cerca de uns nove anos. Nossos pais passavam uma fase complicada. Eles praticamente já estavam separados, mas se viam obrigados a viver debaixo do mesmo teto. Pelo menos até conseguirem vender a casa.


			Nesse período, Douglas sentiu-se perdido. Um pai que, sem trabalho, preferiu se isolar do mundo, trancando-se num pequeno dormitório de empregadas nos fundos de casa. Já nossa mãe, sempre tão presente e amável durante nossa infância, resolveu que tinha de viver todos seus anos perdidos por uma relação asfixiante com nosso pai, tudo de uma vez. Com isso, alheia aos problemas que as cercava, passava seu tempo saindo com amigas e conhecendo homens sem conteúdo, na maioria mais jovens.


			Douglas viu-se perdido. Mesmo com apenas dois anos e meio a menos que eu, tinha dificuldades de aceitar as mudanças que passavam nossa família. Eu, mais maduro, mas ainda assim assustado, refugiei-me nos estudos e no recém-adquirido trabalho numa pequena gráfica que havia conseguido. Ele, perdido, passava os dias dormindo e as noites andando com más companhias, tendo contato cada vez mais íntimo com o que de pior a vida pode oferecer.


			Nessa época, tentei e consegui vários empregos para ele. Em todos, sem exceção, ele agia de maneira inconsequente e os perdia. Chegava atrasado, alcoolizado... Um menino, recém-saído da puberdade, com problemas de adulto e pais ausentes psicologicamente. Uma receita que culminou com o que ele é hoje.


			Sinto que poderia ter feito mais. Estar mais próximo, conversar mais. Mas a responsabilidade de, tão jovem, ter que arcar com as despesas de casa não me permitiram. Mas essa mágoa eu carrego. Talvez por isso queira ajudá-lo. Mas sem perder muito tempo.


		




		

			
Socos da vida


			Voltei a meu posto e, naquele dia, trabalhei até altas horas. 


			Alguns clientes haviam me disponibilizado altas quantias para investir, e estive esmiuçando o mercado atrás de oportunidades até então pouco exploradas.


			Havia alguns fundos pouco trabalhados pelos arcaicos métodos da empresa e seus corretores igualmente antiquados. E eu sabia que assim alcançaria postos ainda mais altos. Não somente essa supervisão de setor, a qual já merecia há pelo menos dois ou três anos.


			No caminho para casa, parei numa lanchonete para comer algo. Peguei o celular, tentei ligar para Virgínia, minha namorada. Chamou até cair na caixa postal:


			- Oi, amor. Tudo bem? Saí agora do trabalho. Estou exausto. A propósito, temos algo a comemorar. Posso passar aí? Avisa para mim. Amo você.


			Virgínia e eu nos conhecemos na faculdade. Eu me formava em Economia, enquanto ela, em Comércio Exterior.


			Apesar de ela ser um ano mais velha, sua criação como filha única de uma família abastada, residente das mansões em Alphaville, a tornou um tanto quanto imatura, a meu ver.


			Mas ela era doce e aventureira. Logo no primeiro dia em que nos conhecemos, fomos à praia, no meio da noite, com um Escort Hobby que eu havia comprado com pesadas parcelas, mas que por vezes me deixava na mão. Foi nessa mesma noite que tivemos nossa primeira vez, no banco de trás dessa lata velha que eu chamava de carro.


			Estávamos juntos há pouco mais de dois anos. Há algum tempo, ela e sua família me pressionavam por um noivado. Quem diria... A mesma família que odiava o fato de sua “princesa” namorar um duro, que só estudava naquela faculdade graças ao crédito estudantil, forçando a barra para um noivado.


			Também, pudera. Minha fama no mercado de investimentos alcançou a firma de seu pai, que inclusive começou a fazer negócios com a empresa em que eu trabalhava justamente por meu intermédio. O pai de Virgínia, sr. Olavo, sabia que estava diante de alguém que logo alçaria voos mais altos. E me ter por perto era ter informações privilegiadas dos investimentos que sua empresa poderia fazer, gerando dividendos acima da média do mercado.


			Terminei de comer meu lanche e beber meu refrigerante. Virgínia ainda não havia retornado minha ligação. Quase onze horas da noite. Penso que ela pode estar dormindo. A vontade de estar com ela fala mais alto. Eu a amo, talvez, mas o sexo entre nós... esse sim, é incrível.


			Virgínia tem a pele branca. É de boa estatura, corpo de modelo. Olhos castanhos-claros, cabelos da mesma cor, mas com as pontas ligeiramente mais claras. Sua boca, de lábios carnudos e rosados, gerava lembranças de dois anos maravilhosos entre nós. Tê-la, no sentido físico, era realmente um êxtase. Transávamos praticamente sempre que estávamos juntos. Fosse em meu apartamento ou em seu próprio quarto, com gemidos baixos e ofegantes... Era fantástico.


			Porém há mais ou menos dois meses as coisas não andavam muito bem entre nós. Confesso que tenho parte da culpa nisso.


			Minha ambição e a certeza de que estou muito abaixo, profissionalmente falando, de onde eu deveria estar sempre fizeram com que eu me ausentasse de inúmeros compromissos.


			Somam-se a isso as diversas festas promovidas pela Vision a nossos clientes. Sempre regadas a muito uísque da melhor qualidade, e claro, mulheres.


			Dessa forma, Virgínia começou a ter dúvidas sobre nosso futuro. Mas sei que ela vai entender, e, quando nos casarmos, não que eu queira isso tão cedo, tudo se acertará... E pararei com esses entreveros.


			Resolvi me dirigir à sua casa. O trajeto para lá, a partir de meu trabalho, que ficava na Berrini, não é tão curto. Mas a essa hora da noite o trânsito está tranquilo.


			No caminho tento mais duas ligações, sem sucesso.


			Após cerca de meia hora, chego a sua casa. Olho a janela de seu quarto. Está fechada. 


			No maior estilo Romeu e Julieta, chamo-a para que apareça na sacada. Nada.


			Após algumas pequenas pedras arremessadas em sua janela, noto um movimento no quarto. Alguns murmúrios e silêncio. Fico intrigado.


			No jardim de sua casa, plantado feito um panaca, fico mais uns vinte minutos. Os murmúrios pararam há cerca de quinze. 


			Resolvo entrar no carro e estacionar na rua de trás. Eu esgueiro pela cerca e dou de cara com o vigia noturno. Por sorte ele me conhece. Peço que faça silêncio, dizendo que iria fazer uma surpresa à Virgínia. Ele acena positivamente com a cabeça e segue seu trajeto.


			Fico ao lado do muro de sua casa de modo que consigo ter plena visão da janela de seu quarto e da porta de entrada principal.


			Cerca de dez minutos se passaram. A luz de seu quarto acende.


			Pela sombra da cortina vejo alguém. Pelas linhas do corpo, é ela. Não esqueço a mulher que tenho. 


			Quando penso em me levantar para novamente ir à janela chamar por ela, vejo uma segunda sombra. Penso que poderia ser seu irmão, Mike, mas ele só tem onze anos e a sombra parece ser de um adulto.


			Já irritado e quase surtando, noto que a luz se apaga. Cinco minutos depois, a cena que não esquecerei tão facilmente.


			Virgínia abre a porta de sua casa. E que porta! Deve ter cerca de quatro metros de altura.


			Ela está vestindo um baby doll, justo o que lhe dei no último Dia dos Namorados.


			Está um vento relativamente gelado. Eu, em função da situação, mesmo magro como sempre fui, suo demais.


			Ela sai vagarosamente caminhando pelo jardim, com suas mãos a cobrir seus braços. Volta à porta e faz um aceno com a cabeça. De lá, sai ele. Marcos. Meu amigo de infância. 


			Conheci Marcos quando tínhamos cerca de oito anos. Eu estava prestes a tomar uma surra de três garotos na escola, e Marcos me ajudou, batendo em todos por mim.


			Nunca foi muito inteligente. Mas era forte. Era exatamente meu oposto. Chamava a atenção das meninas. Mas via em mim exatamente o que ele não tinha. Inteligência e personalidade. Mesmo forte e belo, era inseguro. Mais uma vez, um antagonismo surpreendente de mim.


			Fizemos a mesma faculdade. Ele não sabia muito que fazer. Vinha de uma família rica, mas sem estrutura nenhuma.


			O pai tinha um bingo clandestino. A mãe passava seus dias em shoppings, gastando todo o dinheiro que seu marido conquistava.
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